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• Viviane Boque Correa de Alcântara – 
INSS/MPS  
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Trabalhadores 
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• Walcir Previtale Bruno – CUT 
• Plínio José Pavão de Carvalho – CUT 

 
 

Empregadores 
• Clovis Veloso de Queiroz Neto – CNI 
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SESI/CNI 
• José Luiz Pedro de Barros – CNI 
• Luis Sérgio Soares Mamari – CNC  
• Eduardo Batista de Queiroz – CNA 
 
Secretariado 
• Terezinha Reis de Souza Maciel – MS 
 
Convidados 
• Luciana Baroni Gondim – SESI/CNI 
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• Luiz Antonio Festino – NCST 
 

Aos nove dias do mês de abril de dois mil e quinze teve início a 32ª Reunião da Comissão Tripartite 1 

de Saúde e Segurança no Trabalho, sob a Coordenação do Sr. Carlos Augusto Vaz de Souza, 2 

representante do MS.  3 
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ABERTURA: Sr. Carlos Augusto Vaz de Souza procedeu à abertura da Reunião agradecendo a 4 

presença de todos, relatou a dificuldade para o cumprimento desta agenda, tendo em vista a 5 

incompatibilidade de agendas por parte de alguns membros das bancadas. Na sequencia justificou 6 

as ausências do Sr. Luiz Festino/NCST, Sr. Rinaldo Marinho/MTE, Srª Sonia 7 

Bombardi/Fundacentro e do Sr. Ronaldo Lira/MPT. Reforçou que na próxima reunião será feita a 8 

transição da Coordenação da CT-SST para o MPS. 9 

APROVAÇÃO DA PAUTA DA 32ª R.O. CT-SST  10 

Sr. Carlos colocou em aprovação a proposta de pauta da 32ª R.O., com sugestão de acréscimo da 11 

revisão do calendário de reuniões da CT-SST de 2015. O Sr. Marco Pérez solicitou a inclusão na 12 

pauta de pontos de informes. A pauta foi aprovada. 13 

APROVAÇÃO DA ATA DA 31ª R.O. CT-SST  14 

Sr. Carlos colocou em aprovação a Ata da 31ª R.O. da CT-SST enviada em 07 de abril de 2015. O 15 

Sr. Clovis Veloso observou que a Ata da 31ª R.O. é basicamente o registro da leitura de todos os 16 

itens do PLANSAT. O Sr. Carlos ressaltou que as atas têm por finalidade serem sucintas e 17 

objetivas, contudo, conforme acordado na última reunião da CT-SST, foi realizado o registro 18 

detalhado da discussão de cada item.  A ata foi aprovada. 19 

Ressaltou que as Atas 28ª, 29ª e 30ª, conforme combinado na última reunião, foram ajustadas e 20 

encaminhadas a todos os membros e devem ser assinadas nesta reunião. 21 

INFORMES 22 

Lei nº 13.103/2015 (dispõe sobre o exercício da profissão de motorista) - Sr. Alexandre Scarpelli 23 

entregou, a pedido da Nova Central Sindical de Trabalhadores (NCST), cópia da nota de repúdio 24 

assinada pelas centrais sindicais NCST, Força Sindical, Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras 25 

do Brasil, e União Geral dos Trabalhadores, e do Ofício da Confederação Nacional dos 26 

Trabalhadores em Transportes Terrestres (CNTT), referente à publicação da Lei nº 13.103/2015, 27 

ressaltando que tais documentos foram encaminhados à Presidência da República. 28 

Estratégia Nacional de Redução de Acidentes de Trabalho 2015-2016/MTE - Sr. Alexandre 29 

Scarpelli fez o informe da Estratégia Nacional de Redução de Acidentes de Trabalho 2015-2016 30 

que foi lançada no dia 31 de março de 2015, contendo medidas que fazem parte de uma série de 31 

ações que o MTE adotou com o objetivo de enfrentar o aumento dos acidentes de trabalho que vem 32 

ocorrendo no Brasil. Ressaltou que o MTE tem buscando atuar de forma estratégica, organizado em 33 

quatro eixos de trabalho, sendo dois eixos de atuação interna, um com a intensificação das ações 34 
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fiscais e outro com a ampliação das análises de acidentes de trabalho. O terceiro eixo refere-se à 35 

adesão ao “Movimento de Conscientização sobre Acidentes e Doenças do Trabalho-Abril Verde”, 36 

em conjunto com a Campanha Nacional de Prevenção de Acidente do Trabalho-CANPAT, e o 37 

quarto eixo é o pacto nacional pela redução de acidentes e doenças no trabalho, que busca, em 38 

articulação com os demais atores envolvidos, compromissos que visem à redução dos mesmos. O 39 

Sr. Plínio Pavão colocou o importante trabalho que vem sendo desenvolvido em São Paulo pelos Sr. 40 

Ildeberto Muniz de Almeida e o Sr. Rodolfo Vilela, que pode contribuir para a execução da 41 

Estratégia Nacional para Redução dos Acidentes do Trabalho. O Sr. Alexandre ressaltou a 42 

importância destas parcerias intersetoriais e acrescentou que está prevista ainda para este ano a 43 

realização de um evento para ampliação desta discussão. O Sr. Marco Pérez acrescentou que no dia 44 

16 de abril de 2014 o Sr. Rodolfo Vilela estará em Brasília para apresentar o projeto “Painel de 45 

Monitoramento Epidemiológico de Agravos à Saúde Relacionados ao Trabalho”, que é uma 46 

parceria entre o Ministério Público do Trabalho/MPT e a Universidade de São Paulo/USP, e 47 

ressaltou que o Ministério da Previdência Social está pactuando um Acordo de Cooperação Técnica 48 

com a USP, objetivando a troca de informações para a construção deste painel.  49 

Congresso Ibero-Americano de Prevenção de Riscos Laborais - Sr. Marco informou que será 50 

realizado o Congresso Ibero-Americano de Prevenção de Riscos Laborais – Prevencia, no período 51 

de 06 a 08 de maio de 2015, em Buenos Aires, promovido pela Organização Ibero-Americana de 52 

Seguridade Social, na qual o Brasil será representado pelo MPS, que apresentará um resumo das 53 

ações desenvolvidas nesta temática e a Política e o Plano Nacional de Segurança e Saúde no 54 

Trabalho. Ressaltou ser providencial a finalização da revisão do Plano para apresentar no referido 55 

Congresso.  56 

Medida Provisória nº 664/2014 e Medida Provisória nº 665/2014 - Sr. Marco atualizou as 57 

discussões das referidas medidas, colocando que existe um grupo composto por representações do 58 

MTE, MPS, Ministério do Planejamento e Orçamento e Casa Civil, na qual as discussões são 59 

realizadas em conjunto com os trabalhadores. Ressaltou que atualmente existem mais de 70 60 

emendas para as duas MP, que foram todas avaliadas, e no que compete a responsabilidade do MPS 61 

vem sendo realizadas discussões em diversos fóruns, de forma a expandir a temática da forma mais 62 

ampla possível. Reafirmou que por parte do MPS esta é uma discussão aberta com a sociedade. 63 

Fator Acidentário de Prevenção - FAP - Sr. Marco informou que vem sendo discutido em 64 

conjunto com o Conselho Nacional de Previdência Social (CNPS) e reforçou que o governo 65 
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entendeu ser pertinente o envolvimento deste Conselho, uma vez que é a instância responsável pela 66 

organização da base de cálculo, bem como, por delegar as regras de reajuste do FAP, cabendo ao 67 

MPS o papel de executar as medidas determinadas pelo CNPS. Acrescentou que há determinações 68 

legais colocadas pelo Supremo Tribunal de Justiça que obrigam a mudar a forma de calcular o FAP. 69 

Ressaltou que o MPS tem observado que são necessários vários ajustes, não somente estruturais, e 70 

que esta discussão vem ocorrendo desde o segundo semestre de 2014; no entanto, ainda não foi 71 

finalizado o formato das propostas, sendo necessária a continuidade das discussões no ano de 2015. 72 

Dessa forma, colocou a importância das representações dos trabalhadores reforçarem estas 73 

discussões junto à suas bases.  74 

2ª Conferência Global de Alto Nível em Segurança no Trânsito - Sr. Marco informou que será 75 

realizada a 2ª Conferência Global de Alto Nível em Segurança no Trânsito, no período de 18 e 76 

19/11/2015, em Brasília/DF, evento organizado pelo MS. Reforçou que a interface do MPS com 77 

esse tema está relacionada diretamente com os impactos causados pelos acidentes de trânsito, com 78 

grande impacto financeiro. Ressaltou que o aumento é absoluto, com uma preocupação com os 79 

casos de acidentes de trajeto que, no período de 2012 a 2013, aumentaram 8%, sendo necessárias 80 

discussões amplas com os diversos atores sociais.  81 

Comentários relativos aos informes - Sr. Plínio Pavão ressaltou, em relação às medidas 82 

provisórias, a falta do processo de negociação, reforçou que a reivindicação por parte das Centrais 83 

Sindicais é a retirada das medidas por uma série de razões, existindo certo consenso no Judiciário 84 

sobre a inconstitucionalidade das mesmas, já que os temas alterados por emendas constitucionais 85 

não podem ser alterados por MP. Neste contexto, caberia ao governo a elaboração de Projeto de 86 

Lei. Observou com referência a MP nº 6664 que os trabalhadores questionam sobre a forma do 87 

pagamento de pensões, que causará injustiça e vulnerabilidade. Particularmente para a Saúde do 88 

Trabalhador as modificações na concessão do auxilio doença trarão uma série de prejuízos, como o 89 

aumento das subnotificações. O único ponto que destacou como positivo para os trabalhadores é a 90 

possibilidade de realização de perícia realizada pelo SUS. O Sr. Walcir Previtale observou quanto à 91 

proposta apresentada pelo MTE, especificamente no eixo da análise dos acidentes, ressaltando que 92 

possa ser inserida nesta proposta uma campanha sobre a emissão da Comunicação de Acidente de 93 

Trabalho-CAT, que é um instrumento importante, cabendo a construção de um capítulo sobre a 94 

importância das notificações dos acidentes. Quanto ao “Movimento Abril Verde” cabe construir um 95 

capítulo sobre a participação dos trabalhadores, garantindo assim a participação dos mesmos neste 96 
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processo. Acrescentou com referência a MP nº 664 que a bancada dos trabalhadores tem o 97 

entendimento que esta medida enfraquece a Política Nacional de Segurança e Saúde no Trabalho, 98 

enfatizando que, mesmo com este espaço da CT-SST que discute a Saúde do Trabalhador, ainda 99 

somos pegos de surpresa com algumas medidas. Quanto às questões relacionadas ao FAP também 100 

esboçou preocupação, com o aumento de acidente de trajeto, pois cabe aprofundar a discussão dessa 101 

temática e não diminuir ou reduzir a base de cálculo.  102 

10ª Reunião da Rede Mundial de Centros Colaboradores em Saúde Ocupacional da 103 

Organização Mundial de Saúde - Sr. Júlio Augusto informou que será realizada nos dias 28 e 29 104 

de maio de 2015, na Correia do Sul, objetivando a discussão do Plano de Ação sobre a Saúde dos 105 

Trabalhadores da Organização Mundial de Saúde referente ao período de 2008 a 2017. 106 

Complementou que o SESI será o representante oficial do Brasil, apresentando as ações que o SESI 107 

vem desenvolvendo, e se propôs a apresentar os encaminhamentos da mesma na próxima reunião da 108 

CT-SST.  109 

O Sr. Clovis colocou a importância do registro das datas comemorativas do mês de abril, tais como, 110 

o Dia Mundial da Saúde comemorado no dia 07/04, o Dia Mundial de Combate ao Câncer 111 

comemorado no dia 08/04 e o dia da OIT comemorado no dia 11/04. Reforçou e parabenizou a 112 

iniciativa do lançamento do “Abril Verde”.   113 

REVISÃO / ATUALIZAÇÃO DO PLANO NACIONAL DE SEGURANÇA E SAÚDE NO 114 

TRABALHO 115 

Sr. Carlos fez a leitura da mensagem enviada aos membros da CT-SST no dia 19/11/2014 com os 116 

principais encaminhamentos relativos ao PLANSAT da última reunião, incluindo o envio da última 117 

versão do Plano, colocando que as marcações em amarelo são dos pontos sobre os quais não houve 118 

acordo no GT PLANSAT e as marcações em verde são dos pontos destacados na última reunião da 119 

CT-SST, em 19 de novembro de 2014. Ressaltou o prazo estipulado para que as bancadas 120 

encaminhassem para a Coordenação da Comissão as contribuições, o que acabou não acontecendo. 121 

Colocou que, em virtude do posicionamento da bancada de empregadores de não fazer a reunião do 122 

GT PLANSAT previamente à reunião da CT-SST e de discutir a revisão do PLANSAT na própria 123 

reunião da CT-SST, não foi possível a realização da reunião do GT PLANSAT. Ainda, o acordo 124 

com as bancadas, prévio à reunião de hoje, foi de finalizarmos a revisão do PLANSAT na primeira 125 

reunião da CT-SST em 2015, cuja data inicial de 02 de abril de 2015 foi alterada para hoje (09/04). 126 

Na sequencia o Sr. Carlos solicitou que as coordenações de bancadas se manifestassem sobre o 127 
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andamento da discussão em cada bancada. O Sr. Clovis explicitou que a bancada dos empregadores 128 

se concentrou nos pontos de pendências e está preparada para fazer a discussão. O Sr. Armando 129 

Henrique expressou que os trabalhadores não conseguiram fazer a discussão de bancada e, portanto, 130 

não possuem condição de fazerem a discussão na reunião de hoje. O Sr. Plínio referiu a dificuldade 131 

neste ano para o cumprimento das agendas, ressaltou que tiveram que se debruçar nas discussões 132 

das Medidas Provisórias nº 664 e nº 665, não sendo possível fazer o debate do PLANSAT até o 133 

momento. Reforçou a pretensão de realizar a discussão no âmbito da bancada dos trabalhadores até 134 

o início de maio. O Sr. Armando ressaltou que houve esforços para realizar as discussões e finalizar 135 

uma posição da bancada. O Sr. Walcir reiterou que a sobrecarga de agendas trouxe dificuldades 136 

para o trabalho de revisão do PLANSAT, ressaltando que o atual Plano encontra-se em vigor. O Sr. 137 

Marco reforçou que esta comissão foi instituída há sete anos, e que todos desta comissão estão 138 

envolvidos e participam diretamente na construção do Plano. Reforçou que caso o Plano estivesse 139 

finalizado poderíamos ter algumas medidas diferentes por parte do governo, cabendo assim, 140 

repensar a eficiência desta Comissão, com uma maior valorização deste espaço de discussão da 141 

PNSST. O Sr. Carlos reforçou que o PLANSAT está em vigor e que os Ministérios estão 142 

trabalhando para executar as ações prioritárias do Plano. Quanto à continuidade do processo de 143 

revisão/atualização do PLANSAT, Carlos sugeriu, para a finalização da revisão/atualização, a 144 

realização de reunião extraordinária da CT-SST, agendada para o dia 11 de maio. 145 

RELATÓRIO DE GESTÃO DA CT-SST  146 

O Sr. Carlos colocou ser uma tarefa da Coordenação da Comissão encaminhar uma primeira versão 147 

do relatório executivo. Como não foi possível a elaboração e encaminhamento prévio dessa 148 

primeira versão, apresentou apenas uma proposta de formato para o relatório. Inicialmente lembrou 149 

que o único Relatório Executivo da CT-SST foi elaborado em 2011, antes da formalização da 150 

PNSST e do lançamento do PLANSAT. A proposta é que o relatório seja referente ao período de 151 

2014 a 2015, contendo a contextualização da publicação do Decreto da PNSST e do processo de 152 

construção e revisão do PLANSAT, bem como as representações institucionais atuais, com suas 153 

respectivas indicações de titulares e suplentes. Acrescentou que deverão ser abordadas as atividades 154 

realizadas no âmbito da CT-SST, referenciando todas as atas das reuniões ordinárias realizadas no 155 

período. Cabe ainda explicitar as atividades concretas realizadas, tais como a Portaria 156 

Interministerial da Lista Nacional de Agentes Cancerígenos para Humanos (Linach) e a realização 157 

da Oficina sobre inserção de conteúdos de SST no currículo básico realizadas em São Paulo/SP. O 158 



 7

sumário do relatório foi aprovado e foi acordado o encaminhamento da primeira versão até o final 159 

da próxima semana, para apreciações e contribuições. 160 

AGENDA CT-SST 2015 161 

Foi definida a seguinte agenda de reuniões da CT-SST em 2015: 162 

11/05 – Reunião extraordinária – Brasília/DF 163 

18/06 – Reunião Ordinária – Brasília/DF 164 

17/09 – Reunião Ordinária – Brasília/DF 165 

02/12 - Reunião Ordinária – Brasília/DF 166 

ENCAMINHAMENTOS: A reunião extraordinária da CT-SST para continuidade e finalização da 167 

revisão do PLANSAT foi agendada para o dia 11 de maio de 2015, em Brasília/DF. A Coordenação 168 

da CT-SST encaminhará para apreciação dos membros da Comissão, até o dia 17 de abril de 2015, 169 

a versão preliminar do Relatório Executivo da CT-SST 2015. A publicação da nova portaria com a 170 

atualização das representações na CT-SST será realizada pelo Ministério da Previdência Social. 171 

ENCERRAMENTO: Não havendo mais nenhuma manifestação, o Sr. Carlos agradece a presença 172 

de todos e encerra a reunião. 173 


